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RESUMO: Este artigo relata os desafios que as alunas do PIBID (Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência), do Centro Universitário FAG, 
coordenado pelo Ministério da Educação, em parceria com a Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPS) enfrentaram para 
desenvolver as atividades de alfabetização para uma turma de primeiro ano do 
Ensino Fundamental, de uma escola municipal de Cascavel/PR, diante da pandemia 
da COVID-19, que atingiu o mundo todo. O momento pandêmico levou ao 
fechamento de todas as escolas da rede pública de ensino, causando mudanças 
rápidas na forma de continuar o processo do ensino-aprendizagem aos alunos. 
Aulas on-line com acesso remoto, foram implantadas em todas as redes de ensino. 
Nesse novo cenário, surgiram os desafios a serem enfrentados por todos os 
envolvidos da escola, no sentido de buscar soluções para propor o processo de 
alfabetização por meio das ferramentas tecnológicas de maneira que os alunos 
tivessem menos perdas possíveis. As dificuldades foram imensas, pois além da 
escassez de equipamentos tecnológicos e as dificuldades na utilização dos 
aplicativos, devia-se também, ao fato de os pais e responsáveis não deterem o 
conhecimento dos conteúdos e das metodologias para auxiliar os alunos na 
execução das atividades propostas. Com o retorno das aulas presenciais, medidas 
de segurança foram implantadas nas escolas pelos protocolos do Ministério da 
Saúde, entretanto, são prudências que dificultam o desenvolvimento do processo na 
utilização dos recursos metodológicos da proposta do ensino-aprendizagem, entre 
eles: a sonorização das letras, impossibilitada pelo uso de máscaras; a dificuldade 
de expressão da afetividade pelo distanciamento social, entre outros. Essas 
dificuldades são alguns dos desafios que as pibidianas e os professores buscaram 
superar para amenizar as perdas no processo de ensino híbrido, utilizando-se de 
estratégias e atividades lúdicas, por meio de jogos pedagógicos, brincadeiras, 
brincadeiras cantadas, teatro de fantoche e contação de histórias, na tentativa de 
propor um ensino que promova uma aprendizagem mais significativa e prazerosa. 
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INTRODUÇÃO 

O processo de alfabetização é longo e desafiador em todos os níveis da 

educação, especialmente no primeiro ano do Ensino Fundamental, no qual, o aluno 

começa a ter maior contato com o letramento, a iniciação da escrita e a 
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interpretação das palavras. Nesse processo educacional, o papel do professor é 

fundamental. Entretanto, como ensinar os conteúdos da alfabetização, em um 

cenário de isolamento social, em plena pandemia da COVID-19? 

Nesse sentido, o objetivo desse estudo é relatar os desafios que as alunas 

pibidianas, juntamente com a professora regente, enfrentam para proporcionar o 

processo de ensino-aprendizagem aos alunos do primeiro ano do Ensino 

Fundamental de uma escola municipal de Cascavel/PR, diante desse novo cenário.  

  Vale ressaltar, que as alunas estão inseridas no Programa Institucional de 

Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) do Centro Universitário FAG, coordenado 

pelo Ministério da Educação, em parceria com a Coordenação de Aperfeiçoamento 

de Pessoal de Nível Superior (CAPS).  

Esse programa tem o objetivo de proporcionar ao futuro professor 

oportunidades no convívio das práticas em salas de aulas das escolas públicas, 

considerado fator fundamental para a formação docente e, de acordo com que 

afirma Pimenta e Lima (2006, p. 7), “o exercício de qualquer profissão é prático, no 

sentido de que se trata de aprender a fazer ´algo` ou `ação`”. A profissão do 

professor também é prática. 

 

ALFABETIZAR EM TEMPO DE PANDEMIA 

 

Em 2020, diante da pandemia que atingiu o mundo todo, causando o 

fechamento de diversos setores da sociedade, como o comércio, as indústrias e as 

prestações de serviços, considerados não essenciais, a escola também teve que se 

adequar. Tal determinação tinha como finalidade evitar a propagação do vírus e o 

contágio em larga escala da população, que entrou em estado de quarentena. 

 No Brasil, diversas áreas foram impactadas, em especial a educação. As 

aulas foram paralisadas imediatamente, com o fechamento de todas as instituições 

de ensino, todavia, mesmo com essa medida, os índices de contágio se elevavam. 

 A população teve que se adaptar de maneira rápida a vários protocolos de 

saúde, como o uso de máscaras, a utilização de álcool em gel, o distanciamento 

social e a restrição ao número de pessoas em locais públicos, não compartilhando 
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objetos de uso pessoal, entre outros, estabelecidos de acordo com as orientações 

da portaria nº 1.565, de 18 de junho de 2020. 

O prosseguimento às aulas presenciais nas escolas ficou inviável diante da 

calamidade pública de saúde que se instalou no país. Com a impossibilidade de 

produção de vacinas em tão curto prazo, o sistema de ensino foi adaptado ao modo 

on-line, através de aulas remotas em toda a rede. 

Durante o ano letivo de 2020, houve muitas polêmicas a respeito da 

implantação do modo on-line na educação, em especial para o Ensino Fundamental, 

mais relevantemente nos anos iniciais, por se tratar da etapa pela qual o aluno 

começa a ter um maior contato com a alfabetização e o letramento, e que a 

presença do professor é fundamental para garantir que as etapas de ensino-

aprendizagem não sejam desprezadas, ou meramente, aplicadas sem os 

procedimentos didáticos pedagógicos adequados a cada período escolar. 

Segundo o Currículo para a rede pública municipal de Cascavel, “é o 

professor quem direciona as atividades a serem desenvolvidas de forma a tornar a 

produção teórica acessível e compreensível aos alunos”, e... 

 

(...) é na escola, por meio do processo educativo, que as objetivações 

humanas são transmitidas pelo professor, em forma de conteúdo ao aluno. 
A escola tem, desse modo, a função social de transmitir e socializar o 
conhecimento em suas formas mais elaboradas, haja vista que é o espaço 
no qual os sujeitos apropriam-se dos elementos constituintes da cultura 
humana por meio de uma ação denominada trabalho educativo. 
(CURRÍCULO PARA A REDE PÚBLICA DE CASCAVEL, 2020, p. 22). 

 

As ferramentas tecnológicas foram desafiadoras e geraram muita discussão 

acerca do assunto, pois tanto professores quanto alunos e seus familiares tiveram  

restrições ao acesso às aulas devido a diversos fatores, entre os quais mensura-se 

a falta de aparelhos eletrônicos e o acesso à internet de boa qualidade, o 

desconhecimento da operação dos recursos tecnológicos (interfaces de plataformas 

como a Google Meet, Zoom, entre outros), somados às dificuldades enfrentadas 

pelos pais e responsáveis em auxiliar os alunos em casa no desenvolvimento das 

suas atividades. 
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Ainda a respeito das dificuldades enfrentadas pelos pais e responsáveis, é 

importante ressaltar que os alunos não dispunham de aparelhos eletrônicos como 

celulares, tabletes, notebooks, computadores, fone de ouvidos, microfones 

suficientes para atender toda a família, ocasionando a impossibilidade de acesso às 

aulas, trazendo ainda maiores perdas para a aquisição da aprendizagem. 

Ademais, a necessidade de adquirir esses produtos tão rapidamente, além de 

honorar o custo da família, há de se considerar a alta geral dos preços de todos 

eles, e nesse caso, os eletrônicos chegaram até faltar nas lojas especializadas. 

Outro desafio impactante nesse novo cenário atribuiu-se ao fato de que, os 

alunos das escolas públicas têm realidades econômicas distintas, pois trata-se em 

grande parte, de escolas que se localizam em bairros periféricos da cidade, onde se 

concentra maior parte das famílias com menor poder aquisitivo e que foi agravado 

pelo desemprego e a elevação dos preços em função de lockdowns. 

Esse cenário ilustrado trouxe desafios que exigiram de toda sociedade uma 

reinvenção nos esforços em se adaptar a uma situação tão alarmante quanto o da 

pandemia, e essa adaptação foi árdua e complexa diante desses novos desafios 

postos, todavia, foram desafios que as escolas e os educadores têm se dedicado 

incansavelmente, a fim de amenizar as perdas na aquisição da aprendizagem dos 

educandos. 

Todo esse impacto na educação atingiu também as acadêmicas do PIBID, 

que em decorrência das incertezas no cenário e a retomada das aulas presenciais, 

ingressaram no Programa no final de 2020, imbuídas de desafios de repensar 

atividades que buscassem preencher esse contato físico com os alunos, abalado 

pela pandemia. 

Entretanto, como propor atividades para o ensino on-line de maneira a 

atender ao objetivo da alfabetização, sem comprometer a aprendizagem dos alunos 

e a práxis das acadêmicas, visto que, a proposta dos projetos é intrinsicamente 

voltada para a prática presencial na “escola”?  

Em 2021, com o início do ano letivo em março, as escolas municipais de 

Cascavel permaneceram com as aulas on-line. A possibilidade de transmitir, mesmo 

de maneira remota, atividades lúdicas que despertasse por meio dos jogos e das 
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brincadeiras o interesse do aluno na aprendizagem da escrita e da leitura, de 

maneira descontraída, foram alternativas que enriqueceram as aulas. 

 

RECONHECIMENTO DO ESPAÇO ESCOLAR 

 

Num primeiro momento, o coordenador do subprojeto do PIBIB-Alfabetização, 

juntamente com as alunas, foi até a instituição de ensino para fazer o 

reconhecimento do espaço escolar, a fim de proporcionar um vínculo com a 

realidade e a missão da escola, fortalecendo o comprometimento alunas na 

propositura de elaborar atividades que buscassem despertar nos alunos, o interesse 

de realizá-las de maneira mais significativa, dentro do contexto da sua realidade, de 

forma prazerosa. 

               

Foto 1 – Orientadores e pibidianas na escola                         Foto 2 – Recepção  
 

       Foto 3 – Refeitório               Foto 4 – Ginásio poliesportivo Foto 5 – Sala de aula do 1º ano                     
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Para somar ao trabalho da professora preceptora, as alunas do PIBID do 

Centro Universitário FAG, confeccionaram jogos pedagógicos como bingo e trilhas 

para se trabalhar as letras do alfabeto, assim como, a contação de histórias, que 

objetivava desenvolver a interpretação de texto.  

As histórias foram contadas através de vídeos gravados, com personagens 

representativos por meio de fantoches e cenários, assim como, os jogos alfabéticos, 

que foram encenados também em vídeo, a fim de compreender as regras e o modo 

de jogar. Importante ressaltar que as atividades desenvolvidas estavam sempre 

atreladas aos conteúdos que a professora regente estava trabalhando com os 

alunos.  

 

ATIVIDADES ON-LINE 

 

A imagem 1, retrata o poema “As Borboletas” de Vinícius de Moraes, uma 

atividade lúdica que proporcionou aos alunos reconhecer a forma física das 

borboletas, bem como suas cores e seus gostos pessoais, atrelada ao 

desenvolvimento da grafia e sonorização da letra B. 

 

Imagem 1 – Borboletas representativas 
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A Imagem 2, apresenta o cenário da “História do Dudo”, um elefante diferente. 

A atividade teve a finalidade de desenvolver nos alunos a percepção e a 

compreensão do diferente, que mesmo cada um sendo de cor de pele, olhos, 

cabelos e costumes diferentes, somos de certo modo “iguais”, e que essas 

diferenças somente nos identificam e não nos qualificam. A atividade também foi 

associada à grafia e à sonorização da letra D. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem 2 – “História do Dudo”, um elefante diferente 

 

A Imagem 3, “Bingo do alfabeto”, é um jogo que proporciona ao aluno o 

reconhecimento das letras de forma lúdica, uma atividade para aprender brincando. 

 

Imagem 3 – Bingo do alfabeto 



 
 

ISSN 2318-759X 

 

Ao iniciar as aulas presenciais, a ansiedade e empolgação tomaram conta de 

todos os envolvidos: alunos, professores, pais, responsáveis e pibidianas.  

Embora houvesse toda uma expectativa em torno da volta às aulas 

presenciais, os protocolos de saúde estabeleciam os cuidados necessários na 

prevenção do contágio pelo vírus da COVID-19. 

Esses cuidados são desafios que abarca todos os envolvidos na escola, os 

quais tiveram que se adequar, principalmente para os alunos, visto que, eles têm 

uma inquietude própria da fase e mantê-los em distanciamento com uso de 

máscaras, regras de lavagem de mãos, utilização de álcool em gel e a exigência de 

não compartilhar os materiais com os colegas, entre outros cuidados, demanda de 

muita atenção, tempo e também uma adequação de toda a equipe escolar. 

A imposição desses limites, obedecendo a uma ordem de saúde coletiva, 

propõe ainda uma inovação nos métodos de ensino, desafiando educador a se 

reinventar para trabalhar os conteúdos de forma segura com os educandos.  

A busca foi efetiva por atividades inovadoras, a fim de suprir a impossibilidade 

da execução de outras atividades impedidas em decorrência da inaplicabilidade 

atual, como por exemplo, a sonorização das letras, necessária para a compreensão 

e aprendizagem das letras e das palavras, sendo impossibilitado pelo uso de 

máscaras.   

Outro fator impactado está relacionado à afetividade, tão importante para o 

elo entre professor-aluno, representada pelo tom de voz, expressão facial e o 

contato físico, vale ressaltar que, quando se fala de educação é difícil desassociar o 

ensino da afetividade, sendo de suma importância essa relação afetiva, pois 

estabelece um vínculo de confiança, despertando maior interesse no aluno em 

assimilar os conteúdos, proporcionando um ensino-aprendizagem prazeroso. 

 Para as pibidianas mesmo com as dificuldades enfrentadas na pandemia, em 

estabelecer uma relação mais afetuosa, as aulas presenciais, que se iniciaram no 

segundo semestre de 2021, proporcionam uma experiência real da sala de aula.  

A compreensão e a vivência real de como funciona a rotina na sala de aula, 

as atividades que são desenvolvidas, as metodologias utilizadas, a individualidade 
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de cada aluno, suas emoções, inquietudes, curiosidades e a necessidade que eles 

têm de estar a todo o momento buscando olhar para a professora, a fim de verificar 

se sua atividade está sendo executada de maneira correta e satisfatória, é algo 

empolgante e desafiador. 

Desenvolver atividades para os alunos sem ter o domínio de sala e das 

ferramentas utilizadas na alfabetização, causa certa insegurança nas pibidianas, em 

função da falta das práxis, porém o acolhimento e o carinho que são transmitidos 

pelos alunos, sendo a essência da criança tal receptividade, demonstram o quanto o 

professor é fundamental e imprescindível para a sua formação e o quão essa 

relação é sólida, necessária e verdadeira. 

Dessa maneira, o aluno consegue proporcionar às alunas do PIBID a 

sensação de capacidade e reconhecimento, transmitindo assim segurança. São 

essas relações de afetividades que de fato sacramenta a confiabilidade entre 

professor-aluno, ambos são dependentes dessa relação afetiva para se sentirem 

seguros e capazes. 

 

(...) não posso ser professor sem me pôr diante dos alunos, sem revelar 
com facilidade ou relutância minha maneira de ser, de pensar politicamente. 
Não posso escapar à apreciação dos alunos. E a maneira como eles me 
percebem tem importância capital para o meu desempenho. Mas devo estar 
atento à leitura que fazem de minha atividade com eles. Precisamos 
aprender a compreender a significação de um silêncio, ou de um sorriso ou 
de uma retirada da sala. O tom menos cortês com que foi feita uma 
pergunta. Afinal, o espaço pedagógico é um texto para ser constantemente 
“lido”, “interpretado”, “escrito e “reescrito”. Nesse sentido, quanto mais 
solidariedade exista entre educador e educandos no “trato” deste espaço, 
tanto mais possibilidades de aprendizagem democrática se abrem na 
escola. (PAULO FREIRE, 1996, p. 94/95).  

   

 E com toda essa receptividade demonstrada pelos alunos, aflora o 

compromisso de procurar elaborar atividades lúdicas assertivas e significativas, que 

ofereça a eles o aprender brincando. Também com essa intencionalidade, que as 

alunas do PIBID, ao se deparar com os alunos no presencial, encontraram na 

verdadeira sala de aula, os desafios e principalmente a responsabilidade de ser 

professor em um tempo tão peculiar no qual estamos vivendo.  
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Desse modo, as atividades propostas são sempre agregadas dessa 

ludicidade, tão crucial para a alfabetização. É interessante destacar que, mesmo 

com tantas medidas de segurança, como o isolamento social, os alunos não deixam 

de manter uma relação afetiva com todos em sua volta, mesmo nos comportamentos 

mais barulhentos, percebe-se que eles só querem chamar atenção, uma 

aproximação, serem vistos, serem notados, valorizados e elogiados. 

 E as especificidades? São tantas, ao passo que, estar na sala de aula em 

poder vivenciar esse momento pandêmico com eles, olhando para seus rostos 

cobertos por máscaras e perceber uma piscada, um sorriso, um gesto e a maneira 

como eles encaram e vivência desse momento, é algo de fato transcendental.  

As contações de histórias atreladas à confecção de jogos e materiais 

pedagógicos são intervenções que as alunas do PIBID propõem com a finalidade de 

somar com o conteúdo que está sendo trabalhado pela professora preceptora e 

enriquecer ainda mais o objetivo do processo de ensino-aprendizagem. 

 

ATIVIDADES EM SALA DE AULA 

 

A contação de histórias sempre é realizada no início da aula, utilizando 

recursos lúdicos que proporcionam um ensino-aprendizagem com riqueza em 

detalhes, objetivando atrair a atenção dos alunos de maneira que os envolvessem 

na participação, provocando argumentações a fim de desenvolver e o senso crítico. 

 

 

 

 

 

  
 
 
Foto 6 – Relação palavra com a imagem  Foto 7 – Corrigindo a atividade 
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Foto 8 – Contação de histórias com livros                   Foto 9 – Acessórios lúdicos 

 

ELABORAÇÃO DE ATIVIDADES PARA REALIZAR EM CASA 

 

Encaminhamento de livro de histórias infantis e materiais para reprodução de 

atividades, a fim de desenvolver, através da leitura, a interpretação e a escrita das 

palavras, assim como, a coordenação motora fina, a atenção e a criatividade.  
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                  Arquivo pessoal – Imagens de atividades promovidas pelas pibidianas 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As experiências vivenciadas pelas acadêmicas pibidianas, em plena 

pandemia, em uma turma de primeiro ano do Ensino Fundamental, de uma escola 

municipal de Cascavel/PR, promove reflexões sobre a importância e a 

responsabilidade de se ampliar os saberes nos alunos numa realidade tão adversa 

pela qual a educação está enfrentando, visto que, o ensino-aprendizagem, em 

especial a alfabetização, demanda de muita afetividade e da aproximação. 

A complexidade de metodologias utilizadas para levar a compreensão das 

letras e formação de palavras e depois textos, em uma situação favorecedora sem 

esses impactos da pandemia, já é desafiadora. Entretanto, buscar elementos que 

possam substituir as metodologias de sala de aula, transferindo para uma aula atrás 

de câmeras, sem o contato físico com os alunos, fez parte dos desafios que o 

profissional de educação e também as pibidianas tiveram que buscar para inovar e 

se reinventar. 

Nesse contexto de educação híbrida, as alunas pibidianas, com a devida 

orientação, propuseram-se a somar com professora regente, oferecendo atividades 

e estratégias lúdico-pedagógicas, cuidadosamente elaboradas, que pudessem 

contribuir para o processo de letramento e alfabetização e do mesmo modo, 
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oportunizar em casa ou na escola a vivência da ludicidade tão necessária para o 

desenvolvimento global da criança. Situações essas, que foram bem recebidas pelo 

alunado.  Ademais, criança é criança em qualquer ambiente social e na escola não é 

diferente. Para que possa se desenvolver, necessita de afetividade, atenção, 

momentos lúdicos, qualidade no ensino e comprometimento do corpo docente. 

Para findar esse texto, é necessário frisar que, o período vivenciado com o 

PIBID veio fortalecer o compromisso das pibidianas por uma educação de qualidade 

e acessível a todos, assim como, a necessidade de o poder público seguir 

ampliando e investindo na educação para melhor qualidade do ensino do infantil à 

pós-graduação. 
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